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STU denuncia Assédio Moral sobre 
trabalhadores terceirizados no Caism

Na “Sala de Descanso” do Caism, as 
trabalhadoras se ajeitam como podem

A SAÚDE PASSA MAL

Omissão da Unicamp aprofunda irregularidades e coloca vidas em risco

Os trabalhadores terceirizados do 
período noturno do Caism, cansados do 

Na pandemia a Unicamp virou um 
caldeirão de problemas: recebemos 
denúncias de protocolos confusos, local 
inseguro, chefias com atitudes extrema-
das e muitas situações que ameaçam a 
vida dos funcionários.

No Caism o problema com vestuários 
continua . O Coren e os órgãos sanitários 
determinam que EPIs e vestuários que 
foram usados dentro do hospital devem 
ser removidos imediatamente, quando 
for necessário circular em ambiente 
externo. Mas vemos os profissionais da 
saúde usando suas roupas pessoais, 
dentro e fora do hospital, porque a 
Unicamp não oferece trajes adequados.

Pelas normas de saúde, os gestores 
são obrigados a oferecer vestuário sob o 
risco de contribuir para o alto grau de 

contaminação que essa omissão acarreta.
Em relação aos fretados, apesar da 

orientação do Setor de Transporte da 
Unicamp, as situação é caótica.

Foram constatadas falta de higiene nos 
pisos, bancos, cortinas etc.; ventilação 
inadequada; ausência de álcool em gel; 
superlotação e outras irregularidades.

Se existe regra e ela está sendo 
descumprida, inclusive pela empresa 
prestadora de serviço, a reitoria deve 
fiscalizar e atuar com rigor. 

E a história da Unicamp colocar 
funcionários do grupo de risco, como as 
gestantes, em atividades que exigem 
contato com pacientes com suspeita de 
contágio de Covid-19 continua vergo-
nhosamente.

No começo da pandemia garantimos 

na Justiça o direito desses trabalhadores 
serem realocados para áreas fora de 
risco de infecção. Mas se os protocolos 
fossem cumpridos e houvesse fiscaliza-
ção, o risco durante o exercício no 
trabalho seria reduzido e casos de morte, 
como o do Bandejão, não aconteceriam.

Infelizmente, a Unicamp ignora o 
diálogo e a transparência. Parece que a 
situação só será resolvida quando a 
instituição for penalizada com multas 
severas. E se necessário, tomaremos as 
medidas cabíveis, inclusive jurídicas. 

Envie seu vídeo, foto ou áudio com 
denúncia das irregularidades no seu 
local de trabalho, que faremos divulga-
ção em nossas redes sociais e aproveita-
remos para elaborar um dossiê 
[WhatsApp (19) 99744-4890].

Tom Zé e Mario Saad disputarão o 
2º Turno para a sucessão da reitoria 
nos dias 24 e 25/03.

Tom Zé alcançou 35,24% dos votos, 
Mario Saad ficou com 32,62% e Sérgio 
Salles-Filho obteve 32,14% dos votos. 

Os debates entre reitoráveis e vice 
serão realizados, respectivamente, 
dias 18 e 19/03, às 18h, com transmis-
são ao vivo pelo canal Imprensa 
Unicamp.

Esperamos que o escolhido 
respeite as entidades dos campi, 
administre pela via do diálogo e da 
transparência e se coloque na defesa da 
democracia e do serviço público. 

O STU mantém sua isenção e cada 
diretor, como funcionário, é livre para 
apoiar o candidato da sua preferência.

desrespeito e assédio moral das chefias, 
f i zeram um documento para  a   
Ouvidoria do Caism, só que não chegou 
lá, mas parou na mão da chefia. 

Depois do episódio, a diretora do STU 
acompanhou a reunião das terceirizadas 
com a chefia onde foi exposta a situação 
de assédio e as trabalhadoras foram 
intimidadas a não levar o assunto à frente 
para não azedar a relação da empresa com 
a Unicamp.

O STU pediu uma reunião com a 
reitoria e a direção do Caism para tratar 
do assunto. Neste momento a situação 
está sendo discutida com a reitoria e a 
Diretoria de Direitos Humanos que 
propuseram a formação de um Grupo de 
Trabalho para acompanhar o assunto.

Duas trabalhadoras que assinaram o 
documento foram transferidas do Caism, 
apesar de atuarem lá há muitos anos. 

Isso é perseguição! Cobramos a volta 

STU convoca Assembleia Geral Virtual para 23/02, às 10h, para discutir indicativos do Fórum das Seis

SUCESSÃO PARA REITORdessas trabalhadoras ao Caism, já!
O STU vai acompanhar a situação e 

cobrar da Unicamp que a política de 
combate ao assédio seja para todos. 

Não aceitamos tratamento diferencia-
do para os terceirizados.

Parte dessa discussão tem a ver com o 
desrespeito com que a direção do Caism 
trata a enfermagem e demais trabalhadores. 

Apesar do STU estar cobrando, há 
tempos, um espaço de descanso adequa-
do para os trabalhadores, o Caism não 
trata a discussão com a seriedade que ela 
merece, tanto que foram fotografadas e 
expostas várias trabalhadoras que 
dormiam em papelões. 

O STU tem cobrado do gestor do 
Caism prioridade nesse espaço de 
descanso, que significa ter um mínimo de 
respeito e dignidade com as funcionárias.

Espaço de descanso irregular



Diretoria do STU recebe SAVS para dialogar sobre 
procedimentos relativos a queixas de violência sexual

ASSEMBLEIA CONFASUBRA

23/04 (segunda-feira)

24/04 (terça-feira)

9h: 1ª chamada / 9h30: 2ª chamada
Limeira (Auditório FT)

15h: 1ª chamada / 15h30: 2ª chamada 
Piracicaba(Sala Seminário 

Ondonto/Pediatria)

8h30: 1ª chamada / 9h: 2ª chamada 
CPQBA/Paulínia (Refeitório)

12h: 1ª chamada / 12h30: 2ª chamada 
Campinas (Ciclo Básico)

Desesperados: esse é o sentimento 
dos trabalhadores do Bandejão, em sua 
maioria terceirizados Funcamp, por 
conta da grave situação no local. 

O motivo: uma funcionária faleceu, 
quatro foram contaminados e muitos 
deles tiveram contato direto com a 
funcionária em questão e estão 
apreensivos. Principalmente, porque as 
medidas de segurança da Unicamp 
foram tardias, segundo funcionários do 
restaurante. Expondo mais uma vez a 
precariedade nas relações de trabalho 
com os terceirizados que são tratados 

Em fevereiro, a 
diretoria do STU 
receb eu em sua  
reunião online a 
p r e s i d e n t e  d a  
Comissão Assessora 
d a  P o l í t i c a  d e  

Combate à Violência e à Discriminação 
baseada em Gênero e/ou Sexualidade da 
Unicamp, Profa. Dra. Ana Maria Fonseca 
de Almeida, e a Assistente Social do 
Serviço de Atenção à Violência Sexual da 
Unicamp, Camila Ferreira.

Foram explicados os conceitos 
básicos que orientam a política de 
combate à violência e a discriminação 
baseada em Gênero e/ou sexualidade, 
como ocorre o acolhimento das queixas e 
quais as providências possíveis no âmbito 
da Universidade.

Uma pesquisa feita pelo Instituto 
Patrícia Galvão denúncia a gravidade da 
violência sexual baseada em sexo e 
gênero quando revela que 76% das 

mulheres já foram vítimas de violência no 
ambiente de trabalho. E que quatro em 
cada dez mulheres foram alvo de 
xingamentos, insinuações sexuais ou 
receberam convites de colegas homens 
para sair. 

De acordo com a professora Ana 
Maria, a violência sexual envolve desde 
casos de agressão física até de assédio 
sexual, incluindo ainda o assédio 
cibernético dirigido à sexualidade da 
pessoa, à sua identidade ou expressão de 
gênero, de natureza física ou psicológica, 
que tenha sido cometido, ameaçado ou 
tentado contra uma pessoa sem o 
consentimento dessa pessoa.

Após a criação do SAVS (Serviço de 
Atenção à Violência Sexual), no final de 
2019, todos os casos que envolvem 
v i o l ê n c i a  s e x u a l  r e c e b e m  u m  
encaminhamento centralizado.

Ao longo desse tempo o serviço tem 
buscado aprimorar normas e protocolos e 
ampliar a educação e conscientização 

Morte no Bandejão espalha medo e escancara precariedade no local

voltadas a funcionários, professores e 
estudantes. 

O  S T U  d e f e n d e  q u e  é  
responsabilidade da Unicamp garantir 
condições de trabalho e de estudo seguros 
e isso passa por uma formação de chefias 
m a i s  h u m a n i z a d a s ,  s e g u r a n ç a  
especializada própria nos campi, uma 
política de acolhimento e apuração séria, 
entre outras medidas.

O STU sempre ofereceu acolhimento 
sigiloso e assessoria jurídica nesses casos. 

Acreditamos que a implantação do 
SAVS é importante e fortalece nossa luta 
contra todas as formas de assédio e 
opressão nos campi. Por isso, apoiamos a 
iniciativa e nos colocamos como 
parceiros no acolhimento, apuração e 
averiguação das denúncias recebidas por 
to d a  a  c omu n i d a d e ,  i n c lu i n d o  
terceirizados.

Para informações ou fazer uma queixa 
procure o SAV pelo savs@unicamp.br ou 
(19) 3521-7924.
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A arrecadação de ICMS de março de 
2021 teve de 22,56% crescimento 
nominal comparado com março 2020. 

No acumulado de janeiro a março de 
2021, comparado com o mesmo período 
de 2020, o crescimento foi de 15,50%. 

No mês de março foi arrecadado cerca 
de R$ 11 bilhões. Isso representa R$ 1,5 
bilhão acima da previsão da Secretaria da 
Fazenda do Estado.

Com isto o gasto acumulado com 
folha até março ficou em 76,43% (75,40% 

- Unesp, 79,11% - Unicamp e 75,74% - 
USP), um dos menores dos últimos anos. 

O Fórum das Seis protocolou, no dia 
0 6 / 0 4 ,  a  P a u t a  U n i f i c a d a  d e  
Reivindicações da data-base 2021.

As entidades reivindicam 8% de 
reajuste imediato, mais um plano de 
reposição das perdas passadas. Além da 
valorização dos níveis iniciais da carreira, 
vacina para todos e defesa do serviço 
p ú b l i c o .  N o  s i t e  d o  S T U  

tem a pauta completa .[www.stu.org.br] 

ICMS de março cresceu 22,56% e gasto com folha caiu!

como segunda categoria pelos gestores.
O STU cobra vacinação para todos e 

alerta para o risco de um possível caso 
de surto da doença no local. Mas a 
U n i c a m p  s e g u e  n ã o  d a n d o  
transparência em suas ações. 

Semana passada, questionamos 
como ficará o serviço porque com a 
Fase Emergencial, instituída pelo 
governo Estadual, será proibido servir 
ou entregar refeição no restaurante.

Aproveitamos para reforçar a 
necessidade urgente de vacinação de 
todos os trabalhadores do restaurante 

para garantir a vida e a saúde dos que 
seguem presencialmente no campus. E 
e x i g i m o s  q u e  a  Un i c a m p  s e  
comprometa com a vacinação de toda a 
comunidade universitária.

O STU se compadece da dor de 
familiares, amigos e colegas de trabalho 
dessa companheira que perdeu sua vida 
para a Covid-19 e lamenta a dramática 
situação a que estão submetidos os 
trabalhadores do Bandejão.

Não vamos dar trégua na luta por 
condições de trabalho adequadas e 
vacina para todos.

CONQUISTA

Em 1996 o STU perguntava onde 
estão os negros na Unicamp? Nesse ano 
era reorganizado o núcleo de negros da 
Unicamp e a primeira comemoração 
oficial da semana da Consciência Negra, 
após o reconhecimento de Zumbi como 
herói nacional em 1995. 

25 anos depois, o Consu aprova 
proposta de cotas na Unicamp que 
reconhece que o racismo é um limitador 
do acesso de trabalhadores negros à 
universidade e que isso se acentua muito 
quando as funções são de nível superior e 
nos cargos de gerenciamento. 

As fotos acima demonstram que para 
chegar ao “topo” da carreira na Unicamp 
é preciso vencer a barreira da cor, já que a 

maioria dos negros se encontram em 
cargos de baixa remuneração. 

 sempre denunciou 

A proposta que chegou ao Consu foi 
construída por um GT formado por 
representantes da Unicamp e do 
movimento negro da cidade. 

Nas análises dos dados, o GT  
constatou que em algumas áreas, mesmo 
tendo muitos trabalhadores, não foi 
identificado nenhum trabalhador negro. 

O STU que o 
processo de terceirização é segregador e, 
que o modelo de seleção que a Unicamp 
adotou para contratação na carreira 
Paepe, contribuiu para reduzir a entrada 
de negros na Universidade na última 
década.

Cotas étnico-raciais na carreira Paepe é fruto da luta 
histórica das trabalhadoras e trabalhadores negros

Por uma Unicamp mais inclusiva
No Consu, de 30/03, conquistamos 

uma vitória histórica: garantimos a 
inclusão de cotas étnico-raciais para 
concursos e processos seletivos públicos 
de servidores da carreira Paepe. A reserva 
de vagas será de 20% para autodeclarados 
pretos e pardos sobre o total de 
convocados para cada função.

D e nt ro  e  for a  d a  Un i c amp,  
historicamente, os negros são os mais 
m a r g i n a l i z a d o s  e  c o m  m e n o s  
oportunidades.  Por isso, as cotas são 
políticas afirmativas que favorecem a 
inclusão e contribuem com a construção 
de uma universidade mais democrática e 
comprometida socialmente.

Com a intensificação da pandemia a Unicamp decidiu exatamente num momento de grande dificuldade para todos. 
reduzir os motoristas terceirizados contratados pela empresa A resposta do reitor no Consu foi que teve redução de 
Soluções Serviços Terceirizados, responsáveis pelos serviços de veículos, mas que os trabalhadores deveriam continuar 
transportes na Universidade. recebendo o pagamento dos benefícios obrigatórios.

Essa decisão trouxe enorme prejuízo para os trabalhadores A empresa informou que a Unicamp negociou a adequação 
que deixaram de receber de início cerca de R$ 540,00 de auxílio dos contratos e que na revisão da planilha contratual 
alimentação e R$ 140,00 de vale refeição, considerando que o foram retirados, o que contradiz a fala do reitor.
salário pago aos trabalhadores é cerca de R$ 1.400,00. O STU insiste que é inadmissível que a Unicamp repactue 

De posse dessa informação a diretora do STU e contratos durante a pandemia, retirando renda dos 
representante do Consu, Elisabeth Cardozo, questionou a trabalhadores. Quer que isso seja revisto e que esses 
reitoria sobre a perda de renda desses trabalhadores, trabalhadores recebam os benefícios que têm direito.

os valores 
dos benefícios 

Trabalhadores terceirizados têm seus benefícios cortados em meio a pandemia

No fim da década de 1990 a Exposição Fotográfica do STU registrou que negros ocupavam os cargos de menor remuneração na Unicamp

CONSULTA PARA REITOR
Em 06/04, o Consu aprovou a lista 

tríplice para que Dória escolha o novo 
reitor. Tom Zé/Maria Luiza, primeiros 
indicados, venceram no 1º e 2º  turnos.

Esperamos que Doria referende a 

Apesar de não se posicionar sobre as 
candidaturas, o STU reafirma que 
cobrará do novo reitor o compromisso 
com a defesa do serviço público e da 
democracia e a valorização do servidor, 
a lém do respeito às entidades 
representantivas do campus. 

decisão da maioria da comunidade. 





No site do STU [www.stu.org.br] tem a íntegra da Pauta 
Unificada de Reivindicações 2021 e a posição do Fórum das 

Seis a respeito do momento atual da pandemia e da necessidade 
de uma ampla luta em defesa da vida, por vacinação para todos, 

auxílio emergencial digno, entre outros pontos. 

SAIBA MAIS
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